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RESUMO: O objetivo desse estudo foi avaliar efeitos residuais da calagem em atributos 

químicos da acidez do solo sob PD. Tratando-se de um experimento em blocos ao acaso (4 

blocos x 4 repetições) em 2014 foram aplicados três níveis de calagem (calcário 

dolomítico) em um latossolo bruno : C1 0 (controle); C2 5,67 t ha
-1

 equivalendo à 

necessidade de calagem (NC) para atingir V=70% na camada de 0,0-0,2 m de 

profundidade; e C3 10,21 t ha
-1

, equivalendo à NC para atingir V=100% na camada de 0,0-

0,2 m. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (p≤0,05), teste de 

tukey para os níveis de calagem. Em todas as camadas o pH aumentou na comparação 

tratamentos com calagem. Até a camada de 0,60m, o pH foi maior conforme a dose de 

calcário.  Para a acidez potencial (H+Al), os níveis de H+Al foram maiores no C1 

comparando com C2 e C3. Assim, o efeito da calagem é estatisticamente significativo na 

correção da acidez do solo até 80 cm de profundidade sob PD consolidado, proporcionando 

um efeito alcalinizante após 48 meses de aplicação do calcário e proporcionalmente a dose 

aplicada. Entretanto, este efeito é de pequena magnitude e significado prático para as 

plantas abaixo dos 0,20m. 
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INTRODUÇÃO 

 O plantio direto (PD) evita práticas de revolvimento do solo permitindo o 

acumulo de material vegetal (Gambarato Bertin et al., 2005). A calagem superficial é 

frequentemente usada em (PD) para reduzir a acidez do solo (Costa et al., 2016) elevando o 

pH,  fornecendo Calcio e Magnésio e influênciando diretamente na redução da toxidez de 

Alumínio e podendo modificar a disponibilidade de nutrientes (Sorato et al., 2010).  

 Entretanto, o calcário possui dinâmica lenta principalmente em profundidade 

quando refere-se a neutralização da acidez (Ernani et al., 2004; Caires, et al. 2003)  a 

reação do calcário limita-se geralmente ao local de sua aplicação no solo, não tendo efeito 



rápido na redução da acidez do subsolo, que depende da lixiviação de sais através do perfil 

do solo (Caires, et al. 2003; Borges et al., 2018). O movimento no perfil varia de acordo 

com a estrutura do solo, condições climáticas, manejo de fertilizantes e sistemas de cultivo 

(Ernani et al., 2003) 

 Desta maneira, o objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos da calagem em 

atributos químicos da acidez do solo sob PD. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado em um estudo de longa duração conduzido na área 

experimental do Campus CEDETEG da Universidade Estadual do Centro-Oeste, em 

Guarapuava-PR, onde o clima é Cfb, segundo a classificação de Köppen, com verões 

amenos, sem estação seca definida. O solo da área experimental é classificado como 

Latossolo Bruno (Michalovicz, 2012), tendo sido manejado em sistema PD desde 2005. 

 O delineamento utilizado foi blocos ao acaso com quatro blocos e quatro parcelas 

cada bloco, em 2014 foram aplicados três níveis de calagem: C1) 0 t ha
-1

 de calcário 

(controle); C2) 5,67 t ha
-1

 de calcário dolomítico PRNT 95%, equivalendo à necessidade de 

calagem (NC) para atingir V=70% na camada de 0,0-0,2 m de profundidade; e C3) 10,21 t 

ha
-1

 do mesmo calcário, equivalendo à NC para atingir V=100% na camada de 0,0-0,2 m. 

O solo foi amostrado de forma estratificada até 0,80m de profundidade em junho de  2018 

e foram realizadas análises químicas. 

 Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (p≤0,05), teste de 

tukey para os níveis de calagem com auxilio do software estatístico Sisvar.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na tabela 1 estão explanados os resultados obtidos de pH e acidez potencial (H+Al) 

nas profundidades e seu respectivo controle.  

Tabela 1- Atributos químicos da acidez do solo nas diferentes profundidades.  

Prof.    pH (CaCl2)   

CV% 

 H+Al
 
(cmolc dm

-3
) 

(cm)  C1
 

C2 C3 C1 C2 C3 CV% 

0-5  4,29a 4,46b 4,59b 4,11 10,14b 7,09a 6,10a 19,42 

5-10  4,27a 4,51b 4,64c 3,30 10,58c 7,90b 6,74a 12,97 

10-20  4,32a 4,54b 4,64b 3,11 9,42b 8,47a 8,11a 12,07 

20-40  4,36a 4,54b 4,66c 2,66 8,81b 8,49ab 8,04 a 9,95 

40-60  4,40a 4,56b 4,65c 2,22 8,80b 8,15a 7,84a 5,30 

60-80  4,45a 4,59b 4,64b 3,26 8,11b 7,73a 7,52a 3,69 

Médias seguidas de letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5%.  
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 Quanto ao pH, nas camadas de 0,05-0,10m, 0,20-0,40m e 0,40-0,60m, o pH foi 

maior conforme a dose de calcário, na ordem 10,21 t ha
-1

 > 5,67 t ha
-1

 > 0,00 t ha
-1

, o que 

está de acordo com o apresentado por  Carmeis Filhos et al. (2017) em que a aplicação 

superficial de calcário foi considerada um método eficaz para melhorar o perfil de 

fertilidade do solo sob este sistema de longo prazo de PD.  

 A correção da acidez no perfil pela calagem pode ser explicado pela movimentação 

de partículas finas de calcário por meio da porosidade deixada por raízes e, ou pela 

formação de compostos orgânicos pela formação de Ca(HCO
3
)2 e Mg(HCO

3
)2 como 

mencionado por  Petrere e Anghinoni (2001).  

 Para acidez potencial, a camada de 0,05-0,10m, além da redução dos níveis de 

H+Al com a calagem, a maior dose de calcário diminuiu H+Al em relação à menor dose. 

Na camada de 0,20-0,40m, somente a maior dose de corretivo reduziu significativamente 

H+Al em relação ao C1.  O que está de acordo com Galindo et al. (2017), em que calcário 

dolomítico proporcionou elevação dos valores de pH do solo e menor acidez potencial, 

com a aplicação de 2,7 t ha
-1

. 

 Nota-se que a calagem em superfície, após cinco anos, reduziu a acidez potencial 

no perfil, com mais intensidade até 0,20m de profundidade, chegando a -14% de H+Al 

com a maior dose de calcário. A redução acidez ativa pela calagem foi menor, observando-

se efeito da ordem de 0,32 unidade de pH a mais com 10,21 t ha
-1 

de calcário até 0,40m de 

profundidade, na comparação com o controle sem calagem, diferença que baixou para 0,25 

e 0,19 unidade de pH nas camadas de 0,40-0,60m e 0,60-0,80m, respectivamente.  

CONCLUSÕES 

 

 Assim, o efeito da calagem é estatisticamente significativo na correção da acidez do 

solo até 80 cm de profundidade sob PD consolidado, proporcionando um efeito 

alcalinizante após 48 meses de aplicação do calcário e proporcionalmente a dose aplicada. 

Entretanto, este efeito é de pequena magnitude e significado prático para as plantas abaixo 

dos 0,20m. 
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